
Política

A PPP da iluminação pú-
blica de Ribeirãoo virou mais 
uma fonte de desgaste políti-
co para o governo de Ricardo 
Silva (PSD). O contrato firma-
do para modernizar o parque 
de iluminação da cidade, am-
pliar pontos de luz e substituir 
lâmpadas convencionais por 
LED passou a enfrentar uma 
sequência crescente de críticas 
nos bastidores da Câmara e en-
tre moradores de diferentes re-
giões do município.

A parceria prevê investi-
mento de cerca de R$ 100 mi-
lhões ao longo de 13 anos. Re-
clamações sobre demora na 
manutenção, bairros às es-
curas e falhas recorrentes na 
prestação do serviço, entretan-
to, passaram a se acumular, 
empurrando o tema definiti-

vamente para dentro do deba-
te político. Nos corredores da 
Câmara, vereadores já tratam 
a PPP como um dos assuntos 
mais sensíveis da atual gestão. 
O discurso predominante é de 
que a Prefeitura vendeu veloci-
dade administrativa e moder-
nização, mas agora enfrenta 
dificuldades para demonstrar 
fiscalização eficiente sobre a 
concessionária responsável.

Parlamentares questio-
nam se o município realmen-
te acompanha o cumprimento 
das metas previstas no contra-
to e se existe controle suficiente 
sobre os indicadores de desem-
penho da operação. E, embora 
a modelagem da PPP tenha si-
do construída ainda na gestão 
Duarte Nogueira, sobram crí-
ticas à falta de ações concretas 
do atual governo diante da cri-
se operacional.

O desgaste aumentou ain-

da mais após a revelação de 
que existem pouco menos de 
mil notificações relacionadas a 
descumprimentos contratuais. 
Além disso, o caso já é alvo de 
investigação no Ministério Pú-
blico e também motivou a ins-
talação de uma CPI na Câmara 
Municipal para apurar falhas 
na execução do contrato. 

O valor da concessão tam-
bém entrou na conta da pres-
são política. A empresa Stylux, 
nova integrante do Consórcio 
Conecta — responsável pela 
operação da PPP — afirmou 
que o contrato, homologado 
em agosto de 2023, precisará 
de um reequilíbrio financeiro 
de R$ 14,9 milhões. A declara-
ção acendeu ainda mais o aler-
ta no Legislativo.

O governo deverá decidir 
o que fazer sobre o caso nas 
próximas semanas. Até lá, o 
desgaste deve continuar. E a 
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Contrato da iluminação 
vira novo foco de desgaste
Estimada em mais de R$ 100 milhões, parceria público privada enfrenta 
descumprimento de metas e pedido de reajuste milionário no contrato
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Gobbi fala em falta de transparência
Nos bastidores políti-

cos, a avaliação é de que a 
crise da iluminação pública 
começa a seguir um rotei-
ro já conhecido em Ribei-
rão: concessões apresenta-
das como solução rápida de 
eficiência administrativa, 
mas que acabam consumi-
das por problemas opera-
cionais, discussões sobre fis-
calização e pressão por mais 
transparência.

O presidente da Câma-
ra, Daniel Gobbi (PP), afir-
mou que o eventual reajus-
te não está amparado, até o 

momento, por dados con-
cretos.”De um lado, temos 
o prefeito municipal afir-
mando, na imprensa, que 
o caminho da PPP é a res-
cisão do contrato. Do outro 
lado, temos um consórcio 
destacando que solucio-
nou todos os pedidos re-
presados de manutenção 
e que agora espera a apro-
vação do Executivo para 
esse aporte milionário em 
uma parceria público-pri-
vada que já custa muito ca-
ro para a população”, de-
clarou Gobbi.

Presidente da Câmara Municipal Daniel Gobbi

Reprodução

Ribeirão Preto, 9 a 15 de julho de 2026  |  3JORNAL RIBEIRÃO


